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O coronel João Ferrira (PSC) 

não foi feliz ao escolher, a sedé da i 
Federação das Associaçóles doseIvli +, 
litares das Forças ArMádas para 
avisar ontem que deve rériuncid'ria 
quinta-feira. Poucos minutos 
pois de iniciar a entrevista, o candi-
dato da Força Alternativa foi obri-
gado a deixar a sala da entidade po'r 
um dos membros do conselho cón-
sultivo, o tenente Garcia. 'Ex- 

presidente da Famir, o tenente acu-
sou Ferreira de violar as regras da 
entidade. "Não autorizamos nin-
guém a usar nossa sala com fins 
eleitoreiros", disparou, aos berros. 

Nervoso, Garcia fez questão de 
salientar que a Famir não concorda 
com o estilo agressivo de fazer polí-
tica do coronel. "Ele tem usado o 
nome da federação indevidamente e  

nós não aceitamos", comentou 
Garcia, em meio a uma discussão 
com Ferreira, que acusou o tenente 
de ser capacho de Roriz. O candi-
dato do PSC resistiu para atender as 
ordens do tenente. Antes dé s  deixar 
a sala, pediu para ser indenizado 
em R$ 10 mil reais. "Paguei até 25 
de agosto, quando me desliguei da 
presidência, aluguéis da sala, con-
tas de telefone e funcionários. A 

FaMir é minha propriedade". 
Indignado, João Ferreira acu-

sou o tenente de ser aliado das for-
ças ocultas que tentam derrubá-lo. 
Ele garantiu jamais ter usado a má-
quina da entidade ou seu nome para 
garantir votos. "A Famin é supra-
pgrtidária. Sempre respeitei isto. 
Lamento apenas que agora seja 
rigida por pessoas sem 
escrúpulos". 


